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As ações revolucionárias de junho continuam vivas! 
VIVA O COMBATE DA CLASSE OPERÁRIA BRASILEIRA! 



Para impedir que entreguem as riquezas da nação para o imperialismo 


É preciso esmagar as transnacionais! 

É PRECISO UNIFICAR 
AS FILAS OPERÁRIAS! 

TODOS SOMOS PETROLEIROS! 

A greve dos petroleiros não pode ficar isolada! 

Eles enfrentam o saque imperialista e o ataque da patronal e do 
governo contra os trabalhadores de todo o país! 

COMITÊ DE LUTA NACIONAL JÁ! 


BASTA DE REPRESSÃO CONTRA OS TRABALHADORES E A JUVENTUDE 
EXPLORADA! LIBERDADE IMEDIATA AOS JOVENS DO BLACK BLOC E DE 
TODOS OS PRESOS POLÍTICOS! DESPROCESSAMENTO DE TODOS OS 
LUTADORES OPERÁRIOS E POPULARES! 
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23-10-2013 Para impedir que sejam entregues as riquezas da nação ao imperialismo: 

É preciso esmagar as transnacionais! 

É PRECISO UNIFICARAS FILAS OPERÁRIAS! 

TODOS SOMOS PETROLEIROS! 

A greve dos petroleiros não pode ficar isolada! 

Eles enfrentam o saqueio imperialista e o ataque da patronal e do governo contra os 

trabalhadores em todo o país! 

COMITÊ DE LUTA NACIONAL JÁ! 


Para ter trabalho e salário digno, moradia, educação e saúde gratuita e de qualidade, passe livre e terra 

para os camponeses pobres... 

É PRECISO EXPROPRIARAS TRANSNACIONAIS! 

EXPROPRIAÇÃO SEM PAGAMENTO E SOB CONTROLE OPERÁRIO DE TODAS AS RESERVAS 

PETROLÍFERAS DO PAÍS! 

RENACIONALIZAÇÃO SEM PAGAMENTO E SOB CONTROLE OPERÁRIO DA PETROBRAS, EMBRAER, 
VALE, CORREIOS, AEROPORTOS E TODAS AS EMPRESAS QUE FORAM 
ENTREGUES AO IMPERIALISMO! 

BASTA DE REPRESSÃO CONTRA OS TRABALHADORES E A JUVENTUDE EXPLORADA! 





*21/10/2013, RJ: Maria das Graças Foster, Presidenta dà 
Petrobras (a terceira desde a esquerda), comemorando a 
^entrega do Campo de Libra ao imperialismo. A 


C omo todos os governos 
“bolivarianos” no 
continente, o governo Dilma 
continua demonstrando que 
é uma fiel lacaia do imperialismo, 
entregando a nação ao saqueio 
das transnacionais. Na segunda 
feira 21 no Hotel Windsor 
localizado na beira da praia na 
Barra da Tijuca, bairro burguês de 
Rio de Janeiro, sob uma 
militarização ostentosa do exército, 
com sua Guarda Nacional de 
Segurança (a mesma que 
militarizou, junto com a polícia 
assassina do BOPE, as favelas e 
morros do Rio de Janeiro em 2010, 
durante a transição do governo 
entre Lula e Dilma) armada até os 
dentes, se realizou a venda do 
Campo de Libra. A mobilização dos 
petroleiros e da juventude que 
tentava chegar até o hotel, para 
protestar contra a entrega do 
petróleo, foi ferozmente reprimida, 
a guarda militar espancou a 
centenas de trabalhadores e 
jovens que participavam do 
protesto. Encabeçando esta 
mobilização estavam os 
operários petroleiros que, no dia 
17 de outubro, começaram uma 


greve nacional em todas as 
plataformas e refinarias do 
país ao grito de “Não à 
privatização”, “aumento de 
salario já”, “Trabalho digno e 
abaixo a terceirização”. Eles 
marcam o caminho para todos 
os trabalhadores do país, para 
enfrentar o saqueio 
imperialista e conquistar 
salário e trabalho digno! 

No “Leilão” da última 
segunda feira 21 de outubro o 
governo lacaio de Dilma-Temer 
(PT-PMDB) entregou o petróleo ao 
imperialismo e avança na 
privatização da Petrobras. O 
campo de exploração petroleira de 
Libra - que possui uma capacidade 
produtiva de 1,4 bilhões de barris 
diários e geraria um lucro liquido de 
1,5 trilhões de dólares ao todo - foi 
entregue ao imperialismo por 7 
bilhões de dólares. Só para ter uma 
proporção prática do que o governo 
Dilma acabou de entregar, se 
estima que a produção só da bacia 
petrolífera (plataforma marítima 
que tem uma extensão de quase 
50km 2 , de 5.0 0 0 m de 
profundidade) seria equivalente ao 
que o Brasil produziu durante toda 
a história, ou seja, durante os 
últimos 60 anos. 

A venda do campo de Libra 
se realizou rapidamente e em 
menos de duas horas já estava 
definida a venda. Que ficou 
dividida da seguinte maneira: A 
Total (petroleira imperialista 
francesa que desde que foi 
imposto o plano privatista do 
governo FHC, com 


continuidade no governo Lula- 
Dilma, tem 40% da Petrobras) 
comprou 20% das reservas, a 
Shell (petroleira imperialista anglo- 
holandesa) comprou outros 20%, e 
as petroleiras Chinesas (ou seja, 
as petroleiras que estão sob 
comando do capital financeiro 
ianque em Wall Street) chamadas 
CNPC e CNOOC compraram cada 
uma os outros 10%, enquanto os 
40% restantes ficariam sob a tutela 
da Petrobras. 

É bom deixar claro que toda 
a parte de exploração e de 
planificação (que é a parte mais 
cara da produção petroleira) foi 
financiada pelo estado brasileiro, 
que assim garantiu a exploração e 
deu precisão da capacidade 
produtiva desta bacia, e a entregou 
de bandeja aos abutres 
imperialistas para que fiquem com 
toda a riqueza. 

Não podemos permitir que 
se avance na entrega das riquezas 
da nação! Abaixo a privatização da 
Petrobras! Viva a greve dos 
petroleiros contra a privatização e 
pelo salario e o trabalho digno! 
TODOS SOMOS PETROLEIROS! 
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É preciso unificar as fileiras operárias e dos explorados para conquistar uma 
pauta única e lutar por todas nossas demandas! 

TODOS SOMOS PETROLEIROS! COMITÊ DE LUTA NACIONAL JÁ! 


É preciso barrar o ataque 
dos capitalistas. Por isso, não se 
pode continuar lutando separados 
setor por sector. Nós, a classe 
operária e os explorados do país, já 
ganhamos as ruas por todas as 
nossas demandas, não podemos 
parar nosso combate: NÃO 
ABANDONEMOSAS RUAS. 

O governo lacaio de Dilma, 
a patronal escravista e as 
transnacionais que saqueiam o 
país estão lançando um feroz 
ataque contra a classe operária e 
os explorados. O ataque dos 
capitalistas deve ser derrotado. 
Eles militarizaram os morros e 
favelas de todo o país, reprimem a 
sangue e fogo as lutas operárias e 
da juventude, com 
encarceramentos, torturas e 
massacres contra a classe 
operária, a juventude explorada e 
os camponeses pobres, com 
despejos selvagens dos 
trabalhadores sem teto, com 
mortes operárias como as de 
Amarildo, os 10 operários da Nova 
Holanda e os milhares de jovens 
operários assassinados todos os 
dias pela polícia assassina nas 
favelas do Brasil. É preciso 
derrotá-los! 

Se a patronal avança com 
semelhante ataque contra os 
explorados é porque a burocracia 
sindical e a esquerda reformistas 
mantem divididas as fileiras 
operárias e porque depois das 
ações revolucionárias de junho, 
todas estas direções têm se 
dedicado a manter as lutas 
operárias separadas fábrica por 
fábrica e região por região. Não 
podemos permitir esta situação 
nenhum segundo mais. 
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Os petroleiros já 
levam uma semana de greve 
e suas demandas contra a 
privatização e pelo salário e o 
trabalho digno, são as 
demandas de todos os 
trabalhadores do país. 

Agora as distintas 
direções dos petroleiros a nível 
nacional estão entrando 
separadamente para negociar 
o salário. A Federação Única de 
Petroleiros (FUP-CUT) rejeitou a 
proposta salarial do governo de 
miseráveis 7,68% de aumento na 
negociação realizada na segunda 
feira 21, ou seja, no mesmo dia que 
o governo entregou o campo de 
Libra ao imperialismo. No dia 
seguinte a Federação Nacional 
dos Petroleiros (FNP/CSP- 
Conlutas) negociou e também 
rejeitou a proposta salarial. A greve 
continua. Não podemos aceitar 
nenhuma negociação salarial sem 
impor todas as nossas demandas. 
Não se pode negociar o salário se é 
imposta a privatização da 
Petrobras, porque logo virão as 
demissões massivas e esta luta 
terá sido em vão. 

Se a CSP-Conlutas 
verdadeiramente quer lutar por 
“Cercar de solidariedade a greve 
dos petroleiros”, deve romper o 
acordo assinado na GM de São 
José e romper com essa mesa 
de negociação com a patronal 
petroleira, porque uma 
negociação salarial sobre a base 
de aceitar a privatização, abriria 
o caminho à patronal para que 
avance com demissões 
massivas em curto prazo de 
milhares de petroleiros que hoje 
enfrentam a privatização, a 
repressão e a 
superexploração. 

A CSP-Conlutas, 
desde a FNP, deve 
chamar de forma 
URGENTE a unificar as 
filas operárias e da 
juventude combativa em 
um Congresso de 
Emergência de 
delegados com mandato 
de base, para votar um 
plano de luta unificado, 
para conquistar uma 



pauta única que parta das 
demandas dos petroleiros, 
unificados à luta pela moradia 
digna, a saúde e a educação 
gratuita e de qualidade para os 
trabalhadores, pela terra para o 
camponês pobre e para libertar 
todos os presos políticos, barrar 
a repressão contra os 
trabalhadores em luta e pelo 
desprocessamento de todos os 
lutadores operários e populares. 
Assim se poderá preparar e 
conquistar as condições para 
triunfar, organizando e 
conquistando a GREVE GERAL 
REVOLUCIONÁRIA. 

DINHEIRO para 
conquistar uma vida digna para 
os trabalhadores e os 
explorados de todo o Brasil TEM 
DE SOBRA, para conquistá-lo: É 
preciso esmagar as 
transnacionais! Expropriar sem 
pagamento e colocar sob 
controle operário todas as 
reservas de petróleo, minério e 
todas as riquezas naturais do 
país! É preciso expropriar sem 
pagamento e colocar sob 
controle operário todas as 
transnacionais que saqueiam o 
país! É preciso expropriar todos 
os latifúndios e às 
transnacionais do agronegócio 
e colocá-las sob controle dos 
comitês de operários e de 
camponeses pobres! É preciso 
renacionalizar sob controle dos 
trabalhadores a Petrobras, Vale, 
Embraer, Correios, Aeroportos e 
todas as empresas que foram 
entregues ao imperialismo! 

Comitê Revolucionário Operário e 
Juvenil pela Auto-organização 
Aderente da FLTI-Coletivo 
pela IV Internacional 
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17/10/2013 

Em momentos em que as transnadonais precisam avançar num ataque feroz sobre os explorados, as direções da 
esquerda reformista se desmascaram a cada passo como correntes da pequena-burguesia e da aristocracia operária. 

Com os protestos dos Professores de São Paulo e Rio de Janeiro 

A JUVENTUDE OPERÁRIA APROFUNDA SEU INGRESSO NO COMBATE 

A direção de esquerda do movimento estudantil universitário, submetida durante anos ao regime infame do PT e sua universidade 
elitista, já não pode conter, nem menos dirigir, a milhares de jovens que entram no combate 

O GRITO DA JUVENTUDE COMBATIVA: 

“Não somos filhos da burguesia! Vocês não nos representam!” 


O protesto unificado de São Paulo e Rio de 
Janeiro no dia 15 de outubro, impulsionado 
pela luta dos professores municipais do Rio 
e pela juventude explorada da qual o Black Bloc é uma 
expressão - que no rio concentrou mais de 10 mil pessoas nas 
ruas e que em São Paulo concentrou cerca de 2 mil - terminou 
com uma repressão feroz. No Rio a polícia deteve mais de 200 
jovens, em sua maioria do Black Bloc, vários foram liberados 
no dia seguinte, mas 58 foram transferidos a distintos 
presídios, 20 deles eram menores de idade, e por isso 
transferidos a correcionais e “abrigos”. Em São Paulo foram 
mais de 50 detidos, liberados no dia seguinte. 

Na manifestação de São Paulo, a esquerda reformista 
que está impulsionando uma política democrática burguesa 
na USP, sob o manto de “democratização” quis encabeçar a 
marcha e por à frente desta uma faixa que dizia “Os que 
derrubaram a tarifa, vão derrubar o Rei”. Esta faixa foi feita 
pelo Centro de Estudantes da Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas (FFLCH) da USP, que está sob a direção 
do PSTU e do PSOL em uma chapa unificada que se chama 
“Juntos”. A juventude operária e o Black Bloc estavam 
totalmente contra, que essa faixa encabeçasse a 
manifestação, pela qual a esquerda queria apropriar-se das 
ações de junho (das quais foram expulsos aos gritos de 
“Vocês não nos representam”) dizendo que da USP se 
derrotou o aumento do transporte, o que não é assim de forma 
alguma. 

Toda a esquerda reformista (PSTU, PSOL, LER, 
MNN, PCO, Práxis, Espaço Socialista, etc.) e também o PT e 
o PCdoB (estes centralizados na UNE), impulsionam uma 
política de “eleição direta para reitor”, alguns se pintam mais 
de “vermelho” levantando a consigna de “governo tripartite” 
sem dizer como se conquista e colocando isto com uma ação 
só para a USP, isolada, sem chamar a unidade operário- 
estudantil, sem lutar por unificar as filas operárias, sem 
derrubar a burocracia, sem ações revolucionárias para 
enfrentar o ataque dos capitalistas, como colocam LER e o 
PCO por exemplo. 

Estas correntes quiseram impor que a marcha do dia 
15 seguisse à USP e não ao Palácio dos Bandeirantes como 
estava definido, outros chamaram a mobilização para a Av. 
Paulista, ou seja, bem longe das instituições do governo. 

Os jovens explorados que estavam presentes e o 
Black Bloc, depois de prepararem-se para marchar, tomaram 
a dianteira da marcha. Antes que começasse a mobilização 


toda a esquerda fez um “sentaço” na rua e começaram a 
levantar somente as demandas da USP ao grito de 
“democracia já!”. A indignação dos jovens secundários e da 
juventude operária começou a correr toda a marcha. 
“Pensávamos que esta marcha era por uma questão coletiva”, 
“nós não temos acesso a USP”, “vocês só gritam e à primeira 
bomba saem todos correndo”, “são todos filhos de 
burgueses”, e todo tipo de insultos contra a esquerda eram 
gritados na marcha, que estava paralisada para ver quem a 
encabeçava. 

Era claro que a juventude operária colocava uma 
política de lutar por todas as demandas em curso, junto aos 
trabalhadores do país, pela liberdade dos presos e contra a 
repressão, por isso combatemos junto a eles. Eles não tinham 
nenhuma intenção de lutar pela dianteira da marcha, inclusive 
estavam dispostos a ocupar as laterais da marcha, como lhes 
“propunha” a esquerda, mas perceberam rapidamente que 
nas laterais das marchas é por onde se move a polícia que 
desde o começo os marcava e tentava identificá-los para 
depois caçá-los. 

A marcha começou a andar, fez 4 quadras e a 
esquerda rompeu a marcha ao meio dobrando a esquina, 
numa clara política de desviá-la até a USP e de se separar do 
Black Bloc e da juventude explorada. Igualmente os jovens se 
adiantaram e voltaram a tomar a dianteira da marcha. Isto 
complicou muitíssimo as coisas, alguns burocratas da 
juventude do PSTU começaram a insultar aos jovens do 
Black Bloc e começaram algumas brigas. Aí, junto a grande 
maioria dos jovens explorados e do Black Bloc, lhes 
gritávamos: “Juntos, UNE vai tomar no cu!”, “Quer protesto 
pacífico vai pra marcha para Jesus!” e “Polícia não é peão, é 
cão de guarda do patrão!”. A marcha já estava totalmente 
tensa, quando um dirigente do PSTU empurrou um jovem do 
Black Bloc. Aí começou uma briga maior entre Black Bloc e a 
esquerda pequeno-burguesa, pelo que a juventude operária 
presente na marcha dizia “agora vão ver o que nos representa” 
e começaram a jogar sacos de lixo fazendo-os retroceder. 

A marcha não havia avançado mais de 15 de quadras 
e já estava totalmente dividida. Assim, aproveitando a divisão 
da marcha, a polícia começou a reprimir duramente e 
começou a caça à juventude operária que estava na marcha, 
os únicos que ficaram resistindo à repressão foram o Black 
Bloc, jovens operários, estudantes secundários e nós, mas a 
marcha já estava toda dividida e só se podia retroceder. 
Quando os manifestantes começaram a retroceder e a se 
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concentrar novamente, toda a 
esquerda começou a subir nos ônibus 
que iam em direção a USP. Acabaram 
com a marcha. 



Foi flagrante a política 
traidora da esquerda reformista que, 
como o PSTU, o PSOL e demais, 
terminaram com a marcha em menos 
de meia hora já que estavam todos 
juntos querendo que a marcha 
seguisse para a USP 

As correntes da esquerda 
reformista não defendem os 
interesses da classe operária e da juventude explorada 

O que determina a política do PSOL e do PSTU, e de 
toda a esquerda reformista, é que eles não reconhecem 
nenhum método de luta que não seja dentro dos marcos dos 
estatutos da burocracia sindical e do Ministério do Trabalho. 
São parlamentaristas nos parlamentos, são sindicalistas nos 
sindicatos. Não reconhecem aos jovens operários que não 
estão nos sindicatos, não reconhecem a luta política, nem as 
ações de revolta, nem de luta extraparlamentar. Eles não 
fazem mais do que colocar um posição típica das 
correntes da aristocracia operária e da pequena- 
burguesia, e atuam com a juventude explorada e os jovens 
organizados no Black Bloc da mesma forma que atuaram 
os partidos social-imperialistas contra os jovens das citês 
(favelas) francesas, ou contra os jovens da Inglaterra, 
onde não reconheciam suas ações como legítimas e só se 
dedicaram a chamá-los de vândalos. 

São correntes pacifistas, que abandonaram à própria 
sorte os operários que se amontoam nas favelas militarizadas, 
chamando a democratizar a polícia e apoiando as “greves” 
desses cães de guarda dos exploradores. Sua posição a 
respeito do Estado e seu aparato repressivo mostra quem eles 
são. 

É por isso que se chocam de frente com os jovens que 
odeiam a polícia e que não reconhecem as direções dos 
sindicatos, e muito menos as correntes de esquerda que se 
escondem na USP, não se reconhecem porque seus programas 

NÃO REPRESENTAM NEM A JUVENTUDE 
OPERÁRIA, NEM OS INTERESSES DOS 
EXPLORADOS. Eles se colocaram como correia de 
transmissão dos interesses da pequena-burguesia nas 
universidades e da aristocracia e burocracia dos 
sindicatos que agrupam somente 5% da classe operária. 
Por isso nas fábricas assinam acordos de demissões, 
redução salarial, e aumento da jornada de trabalho como 
fez a CSP-Conclutas (com o aval de toda a esquerda 
reformista) na GM de São José dos Campos, sob a 
desculpa de que “era o único possível, porque os 
trabalhadores não têm consciência”, é por isso que Zé 
Maria (presidente do PSTU) segue denegrindo publicamente 
os jovens do Black Bloc, dizendo que eles geram a repressão 


e, da mesma forma que toda a pequena-burguesia, sai 
publicamente a dizer “Chega de Black Bloc”, uma verdadeira 
vergonha. Assim demonstram que não têm nenhuma intenção 
de organizar os setores mais explorados do proletariado: a 
juventude operária que hoje combate nas ruas; da qual o 
Black Bloc é um dos seus componentes. 

Uma nova geração da classe operária começa a combater 
no Brasil 

Só sob as bandeiras da Quarta Internacional não serão 
levadas a novas frustrações e catástrofes 
Só a Quarta Internacional representa os interesses dos 
explorados! 


Desde o Comitê Revolucionário Operário e 
Juvenil Pela Auto-organização, dizemos junto a 
juventude explorada e as novas gerações que combatem 
nas ruas: Essas direções NÃO NOS REPRESENTAM! 
Eles não são a revolução, são a reforma. 

É por isso que lutamos para unificar as fileiras 
operárias e juvenis, para que as organizações de luta rompam 
com o Estado e a patronal, para pôr o pé no peito do governo e 
de todos os exploradores; eles querem que se mantenham as 
lutas separadas setor por setor para que sejam derrotadas. Nós 
lutamos para enfrentar a repressão e libertar todos os presos 
políticos, colocando de pé Comitês de autodefesa em cada 
fábrica, bairro e escola; eles impulsionam ações pacíficas nas 
ruas e envenenam a consciência dos trabalhadores dizendo 
que a polícia assassina pode ser democratizada e que estes 
repressores a conta dos exploradores são trabalhadores. Nós 
lutamos pela unidade operário-estudantil em comitês de lutas 
centralizados como nos anos 70, para conquistar a greve geral 
revolucionária, abrir a revolução e derrotar o governo, o 
regime e destruir o Estado burguês; eles querem que 
continuemos lutando separados, garantindo a “Ordem e 
Progresso” da patronal e das transnacionais sobre a miséria 
dos explorados. 

É justamente contra as direções reformistas que 
as novas gerações da classe operária se rebelam. Eles 
começam a distinguir nestas direções os responsáveis de 
inspirar o medo e a docilidade dos oprimidos contra os 
opressores, os que durante anos afogaram o espírito de 
protesto e de rebeldia, e os que substituíram a vontade das 















LUTA PELA BASE 


6_ 

massas pela a de seus chefes, a persuasão pela coação e a 
análise da realidade pela demagogia e a falsificação. 

A juventude operária que hoje é a protagonista dos 
combates históricos contra os capitalistas no Brasil, com seu 
grito de “Eles não nos representam” não fazem mais do que 
desmascarar as correntes da esquerda reformista, que 
prostituem o marxismo, e começam a mostrar o que são: 
inimigos mortais da revolução proletária. 

É por isso que só o programa da Quarta internacional 
representa os interesses dos explorados e marca o caminho 
para vencer. A Quarta Internacional se esforça pra inspirar na 
juventude confiança em suas próprias forças, em seu 
entusiasmo e em seu espírito ofensivo, com os quais 
asseguram os primeiros triunfos. As organizações 
oportunistas concentram seus interesses nas camadas 
superiores da classe operária e, em consequência, ignoram 
tanto a juventude explorada como as mulheres trabalhadoras. 


Por isso, é que a garantia de vitória dos atuais e próximos 
combates segue estando sob as limpas bandeiras da Quarta 
Internacional, que deve ser refundada. Por isso chamamos a 
juventude operária, a mulher operária, a juventude 
organizada no Black Bloc, a dar juntos este combate, para não 
deixar pedra sobre pedra do capitalismo putrefato, 
enfrentando decididamente todas as direções que atuam 
como enfermeiros deste sistema pestilento. Lugar a 
juventude! Lugar a mulher trabalhadora! 

Comitê Revolucionário Operário e Juvenil 
pela Auto-organização 
Aderente da FLTI - Coletivo pela Quarta 

Internacional. 


ESTADO ASSASSINO! 

BASTA DE PERSEGUIR, REPRIMIR, ENCARCERAR E ASSASSINAR OS 
TRABALHADORES E AOS LUTADORES OPERÁRIOS E POPULARES! 

Liberdade imediata aos jovens do Black Bloc! Desprocessamento imediato de 
todos os lutadores operários e populares! 


O ataque e a perseguição contra os 
trabalhadores e a juventude 
explorada e contra as 
organizações de vanguarda como o Black 
Bloc, tem se intensificado na medida em que 
avançam as lutas contra o ataque dos 
capitalistas em todo o país. 

A patronal e seu estado assassino 
militarizaram os morros e favelas, 
avançaram em massacrar e torturar, com sua 
polícia assassina, aos trabalhadores das 
favelas como aconteceu com Amarildo na 
Rocinha, como aconteceu com os 10 
operários mortos em junho na Nova 
Holanda e como aconteceu com centenas de 
operários no Rio de Janeiro e em todo o país, 
enquanto deixa o caminho livre para que os 
pistoleiros fascistas assassinem 
constantemente aos camponeses pobres. 

Agora para aprofundar o ataque 
contra a classe operária e contra a juventude 
combativa, a patronal tem revigorado a Lei 
12.850 que, como na ditadura militar, 
determina que: “a reunião de quatro ou 
mais indivíduos, formal ou informalmente, 
por qualquer meio, para a prática 
criminosa, seja autuada como organização 
criminosa, podendo [os integrantes] pegar 
até oito anos de prisão " 
(http ://noticias.r7. com, 09-10-2013). 

E é com esta Lei contra 
“organizações criminosas ” que se está 


levando adiante um ataque preciso sobre os 
jovens organizados no “Black Bloc”. Sob a 
cobertura desta Lei já foram revistados 13 
domicílios de membros do Black Bloc (de 
um total de 17 mandados), ao todo foram 
detidos 18 membros do Black Bloc e 
interrogados; seus computadores, celulares, 
etc. foram apreendidos; depois disso foram 
libertados e ficaram com processo judicial, 
existindo a possibilidade de irem presos. 

Não podemos permitir semelhante 
atropelo por parte deste estado assassino, 
dos políticos patronais e de sua justiça 
contrarrevolucionária. As organizações 
operárias, os sindicatos e todas as 
organizações de luta em todo o país e a nível 
mundial devem colocar como primeira 
demanda a luta por: LIBERDADE 
IMEDIATA AOS MEMBROS DO 
BLACK BLOC E DE TODOS OE 
PRESOS POLÍTICOS DO BRASIL E 
DO MUNDO! DESPROCESSAMENTO 
DE TODOS OS LUTADORES! A CSP- 
Conlutas, a ANEL, a UNE, os sindicatos 
combativos filiados à CUT, à LS, e todas as 
organizações de luta da juventude e dos 
trabalhadores, devem tomar já esta 
resolução, sem a qual será impossível lutar 
seriamente por nenhuma das demandas dos 
trabalhadores e dos explorados. Se tocam 
um, tocam a todos! 

Não podemos lutar com reféns 



nos cárceres da burguesia! Não podemos 
lutar com operários e jovens perseguidos 
e processados pela justiça dos 
exploradores! Na luta pelo salário, pelo 
trabalho, pela saúde, pela educação, pela 
moradia e por todas as nossas demandas, a 
luta contra a repressão e a perseguição aos 
lutadores deve ter uma colocação especial, a 
luta pela liberdade de todos os presos 
políticos e a luta pelo desprocessamento de 
todos os lutadores operários e populares. 

Por isso, e para barrar a repressão, 
é preciso colocar em pé, em cada luta, em 
cada fábrica, estabelecimento, escola e 
faculdade e em cada bairro operário Comitê 
de autodefesa para se defender da repressão 
policial, os verdadeiros cães de guarda da 
burguesia. 

Dissolução de todas as polícias! 
Tribunais operários e populares para 
julgar e castigar a todos os assassinos e 
repressores dos trabalhadores e do povo 
pobre! 

A rebelião e o levantamento dos 
escravos não é delito, é justiça! 
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07 -i 0 - 20 i 3 | Para o dia 17 de outubro, os petroleiros planejam uma greve nacional em defesa do 


salário, do trabalho digno e contra a privatização da Petrobras. 


Viva a luta dos petroleiros! Fora as mãos do imperialismo de nosso petróleo 
e de todos os recursos naturais da nação! Basta de saqueio imperialista! Temos que esmagar as transnacionais! 
A luta dos petroleiros contra o saqueio, contra a privatização e pelo salário digno é a luta de todo o movimento 
operário e das massas exploradas do Brasil! Basta de lutar divididos! 

Devemos unificar a luta dos trabalhadores em um 
Comitê de Luta Nacional! 


É O MOMENTO DE PREPARAR E CONQUISTAR A GREVE GERAL REVOLUCIONÁRIA! 


O; 


mês de Outubro começou com uma grande 
movimentação dos operários do setor 
petroleiro, e já estão se organizando pra lutar 
pelo salário digno, contra as demissões, e principalmente 
contra a privatização da Petrobras. Os operários petroleiros 
realizaram diversas medidas de protesto contra a privatização 
da Petrobras no dia 3 de outubro em todo 0 país, enquanto a 
patronal comemorava os 60 anos da empresa, que agora 
avança na entrega de todo 0 nosso petróleo para 0 
imperialismo. O governo Dilma não faz mais do que 
aprofundar a entrega da nação e dos recursos naturais ao 
imperialismo, da mesma forma que os governos 
“bolivarianos”, lacaios de Obama, como Morales na Bolívia, 
Cristina Kirchner na Argentina, Maduro na Venezuela ou 
Corrêa no Equador. O governo Dilma pretende entregar as 
reservas descobertas no Pré-Sal, que só na área de Libra 
valem mais de R$3 trilhões, e que será vendido pelo governo a 
R$15 bilhões. 

A luta dos petroleiros contra a privatização e pelo 
salário e 0 trabalho digno, a luta dos operários metalúrgicos 
contra 0 ataque das transnacionais como na GM, Ford, 
Scania, MB, VW, etc., a luta dos trabalhadores dos Correios, 
dos Aeroportos e dos Portos contra a privatização e pelo 
salário, a luta dos professores em defesa da educação pública 
e melhores condições de trabalho, e também a luta dos 
camponeses pobres pela terra e contra os assassinatos no 
campo, ameaça comover o país. Todas estas lutas, 
desdobramentos dos enormes combates revolucionários de 
junho, enfrentam e desmascaram o plano antioperário do 
governo de Dilma-Temer (PT-PMDB) de entrega da nação ao 
imperialismo e enfrentam diretamente o ataque das 
transnacionais e da patronal escravista. Eles querem impor 
privatizações, superexploração dos trabalhadores, salários 
de miséria, demissões massivas, e aumento da jornada de 
trabalho, aprofundando a destruição da saúde e da educação 
pública. 

O governo antioperário do PT-PMDB e de todos os 
políticos patronais, agentes das transnacionais e da patronal 
escravista, enquanto entregam a nação ao imperialismo, 
continuam entregando bilhões de dólares para as grandes 
empreiteiras que constroem os estádios e a infraestrutura 
para a Copa do Mundo e as Olimpíadas, enquanto mais de 
50% dos explorados do Brasil não têm moradia digna nem 
saneamento básico. Não podemos permitirl 

Basta de Lutar divididos[ 

Os petroleiros planejam uma greve nacional para o 
dia 17 de outubro; os metalúrgicos estão entrando em greves 
por planta e se mantêm em estado latente e de assembleia; os 
professores do Rio continuam com a greve após sofrer 
repressão e perseguição por parte do governo do governador 
assassino Cabral; os trabalhadores dos Correios e dos 
Bancários continuam a greve nas campanhas salariais; os 
estudantes e a juventude combativa também saem às ruas, 
com os estudantes da USP, e agora da UNICAMP, ocupando 
as reitorias contra os planos de ataque contra a educação e 
pela democratização das universidades; e os camponeses 
pobres continuam ocupando e paralisando rodovias pelo 


V 


direito a terra, tirado pelos latifundiários e pelas 
transnacionais dos agronegócios. 

Para conquistarmos no dia 17 de outubro uma jornada 
nacional de luta, com paralizações e ações nas ruas, 
devemos unificar as fileiras operárias! Precisamos 
conquistar uma pauta unificada com o conjunto das 
demandas dos explorados! 

TEMOS QUE LUTAR PELO TRABALHO E O SALÁRIO 
DIGNO PARA TODOS, SAÚDE E EDUCAÇÃO 
GRATUITA E DE QUALIDADE PARA OS 
TRABALHADORES E SUAS FAMÍLIAS, MORADIA 
DIGNA E PASSE LIVRE PARA TODOS OS 
EXPLORADOS DO BRASIL E TERRA PARA OS 
CAMPONESES POBRES! 

Comitê de Luta Nacional JÁ! 

Que as direções dos sindicatos rompam com a 
burguesia e o estado, que rompam com todos os 
acordos assinados que garantem os lucros das 
empresas sobre a miséria dos trabalhadores! 

As direções que assinaram arrocho salarial, 
demissões e aumento da jornada trabalhista 
NÃO NOS REPRESENTAM! 

A CSP-Conlutas deve romper já o acordo com a 
GM de São José dos Campos, e chamar já a conquistar a 
greve em todas as metalúrgicas de SJC com na GM, na 
Embraer, nas fábricas de autopeças da região, e que se 
unifiquem nacionalmente com a luta dos metalúrgicos 
em SP, RJ, RS, MG e de todo o país! 

Que a CSP-Conlutas, a Intersindical e todos os 
sindicatos combativos, chamem com urgência a 
conquistar assembleias em todas as fábricas, em todos 
os estabelecimentos, nas universidades e nas escolas, 
e em todos os bairros operários e favelas do Brasil, para 
votar delegados de base com mandato revogável. Que 
chamem a colocar de pé Comitês de Fábricas, Comitês 
de Trabalhadores Empregados e Desempregados, 
Comitês de Estudantes Combativos e Comitês de 
Camponeses Pobres, para conquistar um Congresso de 
Operários, Estudantes combativos e Camponeses 
pobres a nível Nacional para barrar o ataque dos 
capitalistas e do governo antioperário de Dilma-Temer! 

Esse é o caminho para preparar e conquistar a GREVE 
GERAL REVOLUCIONÁRIA! 
Renacionalização sem pagamento e sob controle 
operário da Petrobras, da Vale, dos Correios, dos 
Portos e dos Aeroportos! 

Expropriação sem pagamento e sob controle operário 
de todas as transnacionais que saqueiam o país! É 
preciso expropriár sem pagamento e colocar sob 
controle operário todas as fábricas que fechem, 
suspendam ou demitam trabalhadores! 
Expropriação sem pagamento e sob controle dos 
comitês operários e dos camponeses pobres de todos 
os latifúndios e das transnacionais do Agronegócio! 

Comitê Revolucionário Operário e Juvenil pela Autoorganização 
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No dia 17 de outubro, os Professores Municipais combativos, que já levam 50 dias de greve em defesa da educação 
pública e por melhores condições de trabalho, junto à juventude e os explorados do Rio de Janeiro ganham as ruas. 


NA© ABANDONEMOS AS RIJAS! 
CONQUISTEMOS JÁ UM COMITÊ DE LUTA NACIONAL! 


N a segunda-feira, os Professores Municipais do Rio 
de Janeiro chamaram aos trabalhadores e a 
juventude à se mobilizar pelas ruas da cidade em 
defesa da educação pública, pelo salário, por melhores 
condições de trabalho, e para enfrentar Paes o prefeito 
antioperário e repressor, e contra o governador assassino 
Cabral (PMDB). 

Ao grito de “Fora Paes! Fora Cabral!”, mais de 50 
mil trabalhadores e jovens da cidade atenderam ao chamado 
dos professores, que já estão há mais de 50 dias de greve. 
Novamente o centro da cena política é tomado pelos 
trabalhadores e pela juventude lutando pela suas demandas, 
como não se via desde as ações revolucionárias de junho. O 
governo de Cabral-Paes, novamente respondeu com uma 
repressão feroz, contra os trabalhadores e os jovens que se 
mobilizavam pelas ruas centrais do Rio de Janeiro. 

No centro de São Paulo, na mesma segunda 7 de 
outubro, mais de mil trabalhadores, jovens combativos e 
organizações operárias se mobilizaram em solidariedade aos 
professores do Rio de Janeiro. Em São Paulo os 
manifestantes também foram dispersados com uma feroz 
repressão por parte da polícia assassina, comandada pelo 
governador Alkmin (PSDB) e o prefeito Haddad (PT). 

Na quarta dia 8, também em defesa da educação 
pública, pelo salário e por condições dignas de trabalho, 
foram a greve os Professores Municipais de Goiânia, eles se 
mobilizaram até a Câmara Municipal, exigindo que os 
vereadores votassem por todas as suas demandas, questão 
que acabou com a ocupação da Câmara pelos professores 
municipais, e lá se mantém até o dia de hoje. 

Também em Natal, Maranhão, Pará, Bahia e em 
todo o Norte e Nordeste do país, e também em São Paulo e 
Rio de Janeiro, os explorados exigem saúde pública de 


qualidade e moradia digna. 

Estas lutas que se desenvolveram por toda a 
extensão do país, por responsabilidade das direções das 
centrais sindicais que durante anos entregando nossas 
conquistas nas mesas de negociação, deixando a grande 
maioria dos trabalhadores por fora de suas demandas e de 
seus sindicatos, impedem que a luta se centralize e triunfe. 
Por isso: ESTAS DIREÇÕES NÃO NOS 
REPRESENTAM! Abaixo todos os acordos da 
burocracia com a patronal que entregaram nossas 
conquistas na mesa de negociação com a patronal! 
Foram as mãos da patronal e o estado dos sindicatos e de 
todas as nossas organizações de luta! Nós trabalhadores 
nos organizamos como quisermos! 

Esta luta não acabou, em 14 de outubro se realizarão 
novas ações tanto no Rio de Janeiro como em São Paulo, e 
também ameaça estender-se a outros centros do país 
chamando a colocar milhões na rua pela educação. 

BASTA DE LUTAR DIVIDIDOS! 

BASTA DE REPRESSÃO CONTRA OS 
TRABALHADORES! 

LIBERDADE IMEDIATA AOS JOVENS DO BLACK 
BLOC E A TODOS OS PRESOS POLÍTICOS! 
DESPROCESSAMENTO IMEDIATO A TODOS OS 
LUTADORES! 

Comitê Revolucionário Operário e Juvenil 
pela Autoorganização 
Aderido ao Coletivo pela Refundação da IVInternacional 


BOLÍVIA 

UNA REV0LUCIÓN 
TRAICIONADA 

lomo I 

1.1 impostura de la “Rcvoludón Boli» ariana" 


Publicações 
do Editorial 
Socialista Rudolph 


1989 

Luego de décadas de traiclones a la revolucion socialista internacional 

La burocracia stalinista entrego 
los Estados Obreros a Wall Street 
y al capitalismo mundial 


La ciase obrera nunca se rindió 
jViva la revohción socialista mundial! 




Klement 


m la fxpropiarión dr U rrvuiurion 
obrera ) campesina 


editorial 

socialista 

Rudolph 

Klement 


os livros solicite ao companheiro que entregou este Jornal 
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Lugar à Mulher Trabalhadora 


m 


No Marikana as mulheres operárias são a vanguarda 
da luta pelo salário, o trabalho, a educação e a 
— justiça pelo massacre dos mineiros de Lonmin, da 
mesma forma que o fazem as mulheres operárias de 
Las Heras que tem rompido o silêncio e junto a suas 
famílias e vizinhos ganham as ruas do povoado 
denunciando as torturas e a repressão da política, os juízes e os promotores, como o fizeram ontem as 

Mães da Praça de Maio lutando por seus filhos. Lugar à mulher trabalhadora! 


Cidade de Juárez - México 

Mais de 1400 operárias mortas e mais de 3000 desaparecidas num verdadeiro 
amedrontamento das transnacionais nas maquilas 

BASTA DE NORTES OPERÁRIAS! 


D esde o ano 1993 até o ano 
2013 tem aparecido na 
cidade de Juárez (México) 
mais de 1400 mulheres operárias 
assassinadas e mais de 3000 estão ainda 
desaparecidas. 

O feminismo burguês e pequeno-burguês, 
junto à mídia burguesa colocam que este é 
um problema de género, e colocam distintas 
hipóteses para explicar o que acontece: 
máfias, indústria pornográfica, assassinos 
seriais, etc. 

Mas, que aconteceria se as centenas de 
trabalhadores mortos fossem operários 
homens e não mulheres? Ninguém duvidaria 
que se trata de um verdadeiro ataque contra 
a classe operária por parte das 
transnacionais que saqueiam o país, e 
produzem no México com todas as 
vantagens, sem pagar nenhum imposto e 
produzindo milhões de dólares com 
operários escravos. 

É preciso dizer a verdade: Trata-se de 
um verdadeiro disciplinamento da classe 
operária por parte das transnacionais contra 
o mais explorado da classe operária 
mexicana! Porque se, por sermos mulheres 
já padecemos e ficamos mais expostas, 
cumprindo turnos noturnos e fazendo horas 
extras para poder sustentar nossas famílias, 
voltando para nossos lares altas horas da 
noite... que será de aquelas operárias que 
ousam revelar-se contra as terríveis 
condições nas quais devemos trabalhar nas 
maquilas, mais de 10 horas por dia, sem 


nenhuma condição de segurança mínima, 
por um salário miserável? Procuram nos 
escarmentar, nos calar, nos disciplinar! 

Além disso, está claro que, produto 
das péssimas condições trabalhistas, as 
operárias no contam com o equipamento 
necessário para cuidar sua saúde. Isso traz 
consequências na gravidez, provocando 
malformações nos fetos e abortos 
“instantâneos”. Isto não pode sair à luz, as 
transnacionais o querem ocultar. 

Deixem de mentir! O assassinato e o 
desaparecimento de centenas de mulheres 
das maquilas da cidade Juárez não é outra 
coisa do que um disciplinamento e 
amedrontamento do imperialismo e a 
burguesia contra a classe trabalhadora! 

Os sindicatos mexicanos e norte- 
americanos não reconhecem este massacre 
operário, nem o denunciam, nem chamam a 
lutar contra isso! Isto é uma verdadeira 
traição! 

E todas as organizações operárias, por 
que calam que na cidade Juárez o que tem é 
um verdadeiro ataque contra a classe 
trabalhadora? 

O que acontece em Cidade Juárez e em 
todo o México é um verdadeiro genocídio. 

Basta de mortes e desaparecimento de 
trabalhadoras! 

Correspondente 
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POSIÇÃO DOS TROTSKISTAS DA LOI-CI 
AS ELEIÇÕES LEGISLATIVAS DO 


C om as eleições legislativas do dia 27 de 
outubro, a burguesia avançará para legitimar 
e fortalecer o conjunto do regime da 
reacionária constituição de 1853-1994, e 

todas as suas instituições como: a justiça, que 
comanda o ataque contra a classe operária ordenando 
as repressões, encarcerando trabalhadores e 
perseguindo a mais de 6500 lutadores; as Forças 
Armadas, que agora ocupam os bairros operários 
militarmente com a Gendarmeria e com o Exército em 
Rio Gallegos(Santa Cruz) desalojando as terras 
ocupadas por familias operárias que querem construir 
suas moradias; e aos partidos políticos patronais, 
que há anos tinham ficado totalmente deslegitimados 
perante os olhos das massas. 

Assim que terminarem de computar o último voto, os 
capitalistas redobrarão sua ofensiva de miséria e 
repressão contra os trabalhadores. Preparam mais 
repressões, perseguições e encarceramento contra a 
vanguarda operária; mais aumento na carestia da vida 
e inflação; salários mais miseráveis e escravidão 
trabalhista; mais saqueio da nação. 

A justiça patronal está encabeçando o ataque. 
Com um julgamento armado, com depoimentos 
arrancados sob tortura e um tribunal videlista, em 
12 de dezembro querem condenar à prisão 
perpétua e encarcerar os 11 operários de Las 
Heras, que lutaram contra o imposto ao salário e a 
precarização trabalhista. Assim, demarcando um 
antes e um depois, com esse julgamento irão pela 
cabeça dos 6500 lutadores processados para 
castigar o conjunto dos trabalhadores. 

Assim pretendem manter o férreo controle sobre o 
movimiento operário, que antes era exercido pela 
burocracia sindical da CGT e da CTA, que se 
encontram em crise e debilitadas. Porque depois 
de terem cumprido o papel de carcereiro, com seus 
pistoleiros atacando os combates mais avançados da 
classe operária argentina(Casino, Dana, Hospital 
Francês, Subte, Ferroviários, entre outros), 
assassinando ao jovem Mariano Ferreyra, entregando 
todas as conquistas nas falsas paritárias(campanhas 
salariais, NdeT), deixando os 
trabalhadores contratados, 
terceirizados e informais, à mercê de 
uma terrível exploração e sem 
nenhum direito, e dando as costas 
aos trabalhadores 
desempregados... hoje é odiada e 
repudiada por toda a classe 
operária. 

Os políticos testas-de-ferro das 
transnacionais e lacaios do 
imperialismo preparam maiores 
ataques contra os explorados. Nisso, 
os Kirchner e a oposição, que 
disputam o montante dos negócios, 
tem total acordo. 

A frente de esquerda não 


aproveitou os meses de campanha eleitoral para 
reagrupar a vanguarda combativa operária e juvenil 
com o objetivo de ORGANIZAR UMA LUTA AGORA. 
Por que assim que terminarem de computar o 
último voto, o que virá da burguesia e seus 
políticos não será “mais democracia”, senão uma 
redobrada investida contra o povo e um 
aprofundamento da mais impiedosa ditadura do 
capital nas fábricas e estabelecimentos. Porque a 
Argentina, depois de ter pagado 173 bilhões de dólares 
aos banqueiros imperialistas pela fraudulenta dívida 
externa, com o sangue e o suor dos trabalhadores e do 
povo, ainda segue devendo 200 bilhões de dólares. E a 
gor/7a(designação dada à burguesia ultra-reacionária 
argentina, NdeT) Cristina Kirchner se auto declarou 
como “boa pagadora", e o fará sobre os ossos e o 
martírio do movimento operário e dos explorados. 

Sobre o povo, cairá mais repressão; a ruína dos 
sistemas de saúde e educação pública; mais 
desmoronamento de toda a infraestrutura do país, 
onde pelo não investimento e a insaciável sede de lucro 
dos capitalistas, morremos quando chove e nossos 
bairros se inundam(La Plata) ou quando viajamos 
como gado nos trens(Once-Linha Ferroviária 
Sarmiento). E os que mais sofrem são os nossos 
jovens, que já contam em suas fileiras com mais de um 
milhão e meio de desempregados que não têm acesso 
à educação. Os CEO das grandes empresas afirmaram 
que esses jovens são “uma massa marginal que, para 
esse capitalismo que temos construído, não somente 
não nos servem para gerar riquezas, senão que são um 
estorvo”.(Clarin, 18/10/13) 

Os políticos patronais vão aprofundar a submissão de 
nosso país ao domínio imperialista, dando assim um 
salto na colonização da nação oprimida. Desta 
maneira, garantirão os superlucros e milionários 
negócios para os parasitas de Wall Street, que são 
aqueles que detêm 90% dos bancos, das terras e 
das fábricas tecnificadas e produtivas, as 
principais molas propulsoras da economia 
argentina. Fora da Argentina e de todo o continente os 
banqueiros e as transnacionais de Wall Street! 
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DEMOCRACIA OBRERA PERANTE 
DIA 27 DE OUTUBRO 


Não há solução para a Argentina e nem para os oprimidos da América Latina a não ser 
que joguemos fora Wall Street e a sua oligarquia financeira internacional! 


A oligarquia financeria mundial e os parasitas 
capitalistas, que desde as oito maçãs de 
Wall Street dominam e manejam a economia 
mundial através de 1300 empresas e grandes 
bancos, tentam generalizar em todo o planeta as 
maquilas e as fábricas-cárcere para escravizar 
mais ainda a classe operária. 

Nos EUA, encabeçados por Obama, os 
“republicratas” - esse partido único de Republicanos e 
Democratas tem deixado 800 mil trabalhadores 
estatais suspensos durante mais de quinze dias. 
Querem prostrar, assim, aos operários 
norteamericanos, colocando 45 milhões de 
trabalhadores a viver com U$3 por dia, levando o 
proletariado às piores condições de sua existência. 

Todas as burguesias nativas da América Latina, 
como sócias menores e fiéis serventes de Wall Street, 
são as que têm imposto a maior submissão da história 
do continente. Tanto os governos do TLC quanto os 
“bolivarianos”, os que já acabaram com seu falatório 
“antiimperialista”, hoje atacam impiedosamente os 
trabalhadores, os camponeses pobres e ao conjunto 
dos explorados, jogando a crise do capitalismo para as 
massas. Com estes governos não veio a “libertação 
nacional” e muito menos o “socialismo”, com eles o que 
veio foi a restauração capitalista em Cuba pela mão dos 
irmãos Castro, Chavez e Wall Street; veio o 
desarmamento e a entrega da resistência operária e 


camponesa colombiana; veio o sideral endividamento 
dos estados, pesando o fato que durante mais de 10 
anos se pagaram fabulosas somas pelas dívidas 
externas 

O CELAC, a UNASUL, o MERCOSUL e a ALBA 
são a junta de negócios que administra os 
interesses de Wall Street e de todos os piratas 
imperialistas. Os governos “bolivarianos” que se 
apresentavam como amigos do povo, depois de 
expropriar e desviar as revoluções que sacudiram o 
continente no começo do século XXI, têm tirado sua 
máscara e atacam às massas com os piores planos 
privatistas e de corte de conquistas. Dilma Roussef e o 
PT estão aplicando um plano de privatizações de 
empresas estatais, o mesmo que quer fazer Morales na 
Bolívia com a Empresa Mineradora de Huanuni e o que 
faz Humala no Peru, demitindo e reprimindo os 
trabalhadores. A Venezuela se estanca em um 
fenomenal marasmo da economia, há 
desabastecimento de alimentos e as massas não têm o 
que cosumir; sendo que o governo bolivariano com 
Maduro, é o que aplica os planos de fome do 
imperialismo. Os bolivarianos estão transformando 
todo o continente em um verdadeiro TLC, a sonhada 
ALCA de Bush, a serviço dos piratas imperialista 
ianques. Abaixo a farsa da “revolução bolivariana”, 
que só trouxe mais fome e submissão de nossas 
nações ao imperialismo! 


O covil dos bandidos de Wall Streer se derrota lutando com a classe operária 
internacional e com a Revolução Socialista 

Temos que jogá-los fora como fizemos em 2001... desta vez para que não voltem nunca 


E ste ataque concentrado e impiedoso dos 
capitalista não se pode parar com uma bancada 
parlamentar. Isto ficou mais do que 
demonstrado, por exemplo, na legislatura de Neuquén 
onde esta assinou o acordo da YPF-Chevron, atuando 
de fato como um escritório de Wall Street, entregando 
ao imperialismo o petróleo da jazida de Vaca Morta. 
Estes planos de saqueio se enfrentam com uma luta 
revolucionária das massas como o fizeram nossos 
irmãos de classe do Brasil, com a revolução como 
na Líbia, conquistando nossos próprios 
organismos de poder, com os Indignados de Wall 
Street que marcaram para os explorados do mundo 
aqueles que são seus principais inimigos. Deve-se 
enfrentá-los reagrupando a classe operária e as 
massas para lutar pelo poder dos explorados com a 
Revolução Socialista. Porque a burguesia 
imperialista só cede algo quando teme perder tudo. 

Nós, marxistas revolucionários, intervimos nos 
processos eleitorais e no parlamento dos exploradores, 


para dize-los essa verdade elementar da classe 
operária. Para dizer às massas que a “libertação dos 
trabalhadores será obra dos próprios trabalhadores”, e 
que para isso temos que lutar por conquistar os 
organismos de autoorganização e democracia direta, 
para lutar nas ruas e nas fábricas para destruir o poder 
da burguesia. Por que o que precisa é de um novo 
“Cordobazo” e um novo “20 de dezembro de 2001”, 
mas que desta vez triunfem definitivamente sem deixar 
pedra sobre pedra do regime infame da reacionária 
Constituição de 1853-1994, e colocando em pé um 
Governo Operário e Popular baseado nos 
organismos das massas em luta. Para organizar hoje 
esta luta, nós os trabalhadores, devemos romper com 
os políticos patronais agentes de Wall Street, como o 
são a FPV, o PJ, a UCR, UNEN, PRO e o FAP, e tomar 
a luta em nossas mãos para conquistar uma 
política de independência de classe, reagrupando 
nossas fileiras para enfrentar o ataque do governo, 
da oposição e das transnacionais. 


continua na pág. 12 
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continuação da pág. 11 


UM MILHÃO DE TRABALHADORES E JOVENS JÁ VOTAMOS E VOTAREMOS NA ESQUERDA 

Não há mais tempo a perder, o ataque já está aqui 

AGORA TEMOS QUE REAGRUPAR AS ORGANIZAÇÕES OPERÁRIAS COMBATIVAS 

Os de baixo, precisam de uma... 

FRENTE DOS TRABALHADORES EM LUTA! 

PARA PREPARARA LUTA CONTRA O GOVERNO, O IMPERIALISMO, A PATRONAL EA 

BUROCRACIA SINDICAL 


O milhão de votos pára a Frente de Esquerda e para 
o MAS nas PASO(eleições primárias, NdeT), 
demonstrou que uma camada dos operários 
rompeu com os partidos patronais e a burocracia 
sindical. As condições para unir as fileiras operárias estão 
sendo criadas pelos explorados com sua luta, como a 
greve docente em Chubut, a paralização de 48 horas dos 
professores de Buenos Aires, a paralização da Linha 60, 
a luta antiimperialista dos trabalhadores e estudantes de 
Neuquen contra o acordo YPF-Chevron, e o exemplar 
chamamento dos trabalhadores processados, 
familiares e amigos de Las Heras que convocaram 
para o dia 12 de outubro um congresso de operários e 
estudantes combativos para unificar a luta pela 
liberdade e o desprocessamento de todos os 
trabalhadores perseguidos. Se a Frente de Esquerda 
tivesse se proposto, teria levado este exemplo de 
autoorganização dos trabalhadores e suas famílias 
de Las Heras, para todas as províncias; coroando-o 
como um grande Congresso Operário Nacional de 
todas as organizações de luta dos explorados. 

Milhões de trabalhadores e jovens votarão pelos 
candidatos da Frente de Esquerda porque nenhum 
patrão merece o nosso voto. Mas a luta para colocar em 
pé uma Frente dos Trabalhadores em Luta tem ficado 
em nossas mãos; nas mãos dos operários e jovens, 
de suas assembléias, piquetes, de nossos 
companheiros e delegados de fábricas combativos. 
Porque a Frente de Esquerda já demonstrou que não 
quer organizar estas fileiras. 

Fica nas mãos dos jovens e operários de vanguarda, 
que sabem da urgente necessidade de nos 
reagruparmos, a tarefa de juntar forças para organizar 
uma grande luta. Porque não será com votos que se 
freará o ataque das transnacionais de Wall Street, do 
governo e das patronais, senão com uma luta 
revolucionária da classe operária e dos explorados, 
sublevando-se como em 2001 e no “Cordobazo”. 

Abaixo a burocracia sindical! 

Lugar às assembleias, para a base operária e a 
democracia dos que lutam! 

Esse é o momento de aproveitar a debilidade da podre 
burocracia para jogá-la fora de nossas organizações. 
Não há mais tempo a perder. Nós de baixo devemos nos 
autoorganizar e decidir nosso destino. Abaixo a 
burocracia sindical da CGT e da CTA! Temos que 
retomar a tradição do classismo dos anos 70! Temos 
que lutar como nos “SITRAC-SITRAM”, o 
“Cordobazo”, o “Villazo” e as Coordenadoras 
Interfabris dos anos 70! Temos que conquistar a 
democracia operária! Fora o estado e a patronal das 
organizações operárias! Abaixo a lei das 



Associações Profissionais! Abaixo as conciliações 
obrigatórias! Nós os operários nos organizaremos 
como quisermos! 

Chegou a hora em que nós, os jovens e operários 
combativos, devemos tomar em nossas mãos a tarefa 
de organizar uma luta unificada pelo salário, a 
educação, a saúde, a moradia e contra o imperialismo e 
suas transnacionais, conquistando um programa único 
de demandas: Abaixo as paritárias e todos os 
acordos salariais assinados pela burocracia 
sindical pelas costas dos trabalhadores! Salário 
mínimo, vital e móvel de 10.000 pesos argentinos 
para todos! Para trabalho igual, salário igual para a 
mulher trabalhadora e para os operários 
imigrantes! Contra o imposto ao salário e a 
precarização trabalhista! Por trabalho digno e sob 
convênio para todos os contratados, terceirizados e 
informais! Pela divisão das horas de trabalho, 6 
horas de jornada trabalhista e um turno a mais em 
todas as fábricas para que os desempregados 
possam trabalhar! 

Pela liberdade dos operários de Las Heras e de 
Corral de Bustos! Pelo desprocessamento dos 6500 
lutadores perseguidos! 

Pela nacionalização sem pagamento e sob 
controle operário de toda fábrica que feche, 
suspenda ou demita! Temos que desconhecer a 
fraudulenta dívida externa nas mãos dos 
banqueiros que expropriaram aos trabalhadores e o 
povo argentino! Temos que romper com o 
imperialismo! Temos que expropriar sem 
pagamento aos banqueiros, as transnacionais e a 
oligarquia, para que a classe operária possa comer 
e viver dignamente! 


Temos que unir os que lutam e preparar o 
caminho à Greve Geral! 

“Que se vão todos, que não fique nem um só” 
A Argentina será socialista ou será colônia” 

Liga Obrera Internacionalista - 
Cuarta Internacional (LOI-CI) 
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Nem FPV, nem PJ, nem UCR, nem FAP, nem nenhum outro partido nem político patronal... 

NÓS TRABALHADORES NÃO VOTAMOS NOS CANDIDATOS DE WALL STREET 

E DA PATRONAL ESCRAVISTA 


E m meio ao circo eleitoral onde desfilam os políticos 
serventes de Wall Street, onde novamente com 
falsas promessas enganam ao povo, enchendo as 
rádios, a televisão e as ruas com suas propagandas 
que são um imenso desdém às demandas ao 
sentimento das massas, chamamos a não votar neles e 
a romper com o FPV, o PJ, a UCR, o FAP e todos os 
partidos políticos patronais. Eles são e serão os 
carrascos dos trabalhadores e do povo. Por isso 
chamamos a não votar neles. Desde nosso programa e 
nossa luta anti-imperialista, tomando as bandeiras do 
socialismo revolucionário que a esquerda há tempos 
abandonou, chamamos a votar criticamente nas 
organizações que se apresentem em nome da classe 
operária nas eleições. Chamamos a votar, com este 
programa e sob estas bandeiras, de forma crítica, às 
chapas da Frente de Esquerda e do MAS que sejam 
encabeçadas por delegados e lutadores operários. 

Chamamos a votar nas chapas da esquerda 
onde os lutadores operários as encabecem, porque 


contra eles se concentrará todo o ataque do inimigo 
de classe, quando se acabarem as votações e o circo 
eleitoral. Os lutadores operários ficarão com sua 
base e seus companheiros lutando frente a frente 
contra os capitalistas e os burocratas traidores. 
Talvez algum político de esquerda termine em um 
banco, mas estes não haverão preparado aos 
operários para os duríssimos combates que estão 
em curso e que virão. Estes somente sacaram frases 
adocicadas aos ouvidos da vanguarda operária, 
quando o que virá serão novas pauladas aos 
trabalhadores por parte dos governos e suas forças 
repressivas. 

Ainda que os políticos da esquerda tenham 
passado as candidaturas operárias ao segundo 
plano na sua frente que também era “dos 
trabalhadores”, com o objetivo de ganhar algum voto 
das classes médias-rica do kirchnerismo: NÓS 
OPERÁRIOS VOTAMOS EM OPERÁRIOS, NÃO 
VOTAMOS EM PATRÕES. 


É preciso voltar a colocar em pé o partido dos operários trotskistas 
internacionalistas de Mateo Fossa e da Quarta Internacional na Argentina! 


D esde o Democracia Obrera seguiremos lutando por 
nosso programa revolucionário porque está 
ficando cada vez mais claro ante a vanguarda da classe 
operária argentina que é necessário por em pé um 
verdadeiro partido revolucionário na Argentina, 
superando esta esquerda socialdemocrata que há 
tempos se adaptou abertamente a este regime de 
democracia para ricos e da arqui-reacionária 
Constituição de 1853/1994 que a regulamenta. 
Centenas de milhares de operários e jovens buscam 
uma alternativa para superar a opressão, a exploração e 
tomar nas suas mãos a solução de seus problemas. 
Centenas de milhares deles votarão na FRENTE DE 
ESQUERDA, nesses operários e jovens confiamos. 
Sabemos que das entranhas do movimento operário 
surgirá o avanço dos próximos combates que deverão 
percorrer o caminho do Cordobazo, da revolução de 
2001 e dos enormes combates da classe operária 
mundial. 

A classe operária argentina necessita voltar a ter 
nas suas fileiras um partido trotskista como o que 
fundara Mateo Fossa nos anos 30 que soube não se 
curvar ante o stalinismo nem ao regime burguês serviçal 
do imperialismo, e soube, porque era um partido 
militante da Quarta Internacional. Esse é o combate que 
seguimos hoje nós trotskistas do Democracia Obrera 
que lutamos por refundar nosso partido: a Quarta 
Internacional. 


Nessa luta temos colocado todo nosso 
empenho e esforço. Pois o novo movimento 
operário que está parindo esta década de entrega da 
nação oprimida, por porte dos Kirchner e dos 
banqueiros de Wall Street, vê pelo mundo seus 
irmãos de classe em enormes combates 
revolucionários lutando contra a bancarrota 
capitalista. 

Um novo movimento operário está surgindo 
na Argentina e deve retomar o caminho do 
Cordobazo e do classismo, aprender das revoluções 
que lhes foram expropriadas na Argentina e na 
América Latina, como se combate, se avança e se 
retrocede nas lutas das massas da África e Europa. 

Nas condições atuais está amadurecendo 
essa classe operária, sob a influência de grandes 
fatos internacionais, do crack imperialista, das 
guerras e das revoluções e do açoite do capital que 
lhe torna insustentável sua existência. Nós 
trotskistas internacionalistas não mudaremos o 
rumo. Abriu-se um período histórico de 
contrarreformismo. Nós marxistas revolucionários 
nos manteremos firmes em nosso combate porque 
sabemos que nestas e nas próximas ondas de lutas 
do proletariado, nós internacionalistas nós 
fundiremos com os melhores elementos da 
vanguarda da classe operária mundial e a Argentina 
não será uma exceção. 
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A PROPÓSITO DOS ALIADOS INTERNACIONAIS 
DA FRENTE DE ESQUERDA 

Na Bolívia o "Partido dos trabalhadores da COB" apoia e ingressou ao governo de colaboração de classes de Evo 

Morales, o agente de Wall Street 


"...defenderemos o processo de mudonço do governo do MAS" afirmou em um ato oficialista Trujillo dirigente do PT da COB. 

Aqueles que falam em nome do socialismo como as correntes irmãs do PTS, do PO, IS e a LIT, que são 
fundadores e formam parte do PT da COB, deve romper com a frente popular, a burguesa e seu governo 


N a Bolívia, a Frente de Esquerda tem apoiado e 
promovido o "Partido dos Trabalhadores da COB". E 
mais, a LOR-CI, o grupo satélite do PTS no país 
vizinho, foi encarregado de redatar documentos em seu congresso de 
fundação. Este novo partido político integrado pela burocracia da 
COB, acabou participando da "Cúpula Antiimperialista" de Evo 
Morales e os capitalistas que o acompanhavam (Agosto de 2013), em 
momentos em que o governo de Morales reprime os mineiros 
processando-os e aprofunda seu ataque contra as massas, agora 
tentando privatizara mina de Huanuni. 

O PT da COB resultou ser uma ala "esquerda" do MAS de Evo 
Morales para enganar os operários. 

Um "instrumento" com o qual os burocratas se colocam para 
garantir a Morales, no parlamento, com seus deputados e ministros 
"operários", os votos necessários para ganhar as eleições de 2014.E a 
direção da LOR-CI (PTS) dizia o que aos operários mineiros de Huanuni 
se os perseguiam por ter fundado um PT, quando esse partido da 
burocracia cobista mal se formou e já ficou de joelhos frente ao 
governo de Evo Morales? Por favor... digamos a verdade aos mineiros 


de Huanuni, se os atacam porquê o governo necessita derrotar o 
coração do proletariado revolucionário boliviano e avançar na 
privatização da mina e entregá-la às transnacionais imperialistas, 
dasquais Moraleséseu maisfiel agente. 

Recentemente Evo Morales utilizou um novo aniversário 
dos combates revolucionários de 2003-05, para levar adiante sua 
campanha eleitoral para 2014 e sua farsa de "proceso de 
mudança". Em seu ato, estiveram presentes todos os 
movimentos sociais que apioam e são partidários do MAS. 

Mas sobre tudo, interveio o dirigente Trujillo em nome 
da COB e seu PT que colocou que "A direita esta se articulando ; o 
proceso de mudança é nosso proceso e o devemos defender...A 
COB esta recuperando seu papél histórico...". Isto deixa bem claro 
o que o PT disse, longe de conquistar a independência de classe a 
que se atribuía sua fundação, hoje ingressou à Frente Popular 
com seu amigo Morales. O PTS, O PO, O IS E A LIT, na Bolívia 
sendo parte do PT da COB, se algo lhes resta de "classista", 
devem romper com a frente popular, a burguesia e seu governo. 


FRENTE DE ESQUERDA: NENHUMA PALAVRA FRENTE O GENOCÍDIO CONTRA 

AS MASSAS DA SÍRIA 

Suas variantes internas: ou aos pés de Al-Assad, ou com o Exército Síria Livre 


C omo aconteceu no Fórum Social Mundial (Março de 
2013), onde a questão da revolução síria dividia seus 
participantes,e então se decidiu esconder esse 

problema: no interior da Frente de Esquerda, a questão 
sobre esta revolução, o genocídio contra as massas e a 
guerra, ficou sepultada na campanha eleitoral. 

Desde a direção política do PTS se dizia que a 
revolução aberta na Síria teve seu ponto culminante quando se 
“militarizou”. Assim envenenam no movimento operário que o 
estrangulamento da revolução se impôs em 2011, justamente 
quando as massas operárias desacatavam os religiosos, que 
impunham marchas pacíficas pelo pão, que acabavam sendo 
massacradas por Al-Assad. Afirmam que enquanto haviam 
marchas pacíficas, com massas desarmadas clamando por 
pão, começava a “primavera árabe”, e quando esta se 
“militarizou”, foi estrangulada. Ou seja, quando as massas 
desarmadas, que eram massacradas pelo exército de Al-Assad, 
se auto-defendiam, se armavam, dividiam o exército, colocavam 
de pé comitês de soldados rasos e comitês operários, como 
eram os Comitês de Coordenação, para essa gente...a 
revolução se “militarizava” e era estrangulada! Nesses Comitês 
de Coordenação estava o embrião da Comuna, vivia o duplo 
poder e a possibilidade real de triunfo, com o método da 
revolução proletária, 
contra Al-Assad. 

A direção do PTS recentemente reconhece “o direito das 
massas de derrotar Al-Assad”, depois de que por mais de 2 
anos todo um povo sublevado vem entregando seu sangue 
e 500.000 mortos para lutar contra a ditadura, e esta direção 
não moveu nenhum dedo. Não são críveis! E muito menos 
quando anunciam tudo isso sob o falso argumento de que 
Obama armou as massas que combatem na Síria. Não somente 
estão dando um caráter democrático a Obama (quem ordena 
que Al-Assad massacre seu próprio povo, que mandou seus 
exércitos massacrar o Afeghanistão e Iraque, e é o maior 


criminoso de guerra no mundo); senão que ante os olhos do 
proletariado mundial montam uma calúnia sobre as massas 
sírias que dão sua vida para enfrentar o regime assassino 
de Al-Assad. Por essa via os isolam para que o povo sírio 
continue sendo massacrado. Al-Assad...e Obama, 
aplaudem de pé esta fábula de ficção científica 
divulgada pela direção do PTS... 

Esquerda Socialista, outra das alas da Frente de 
Esquerda, posta em sua página na Internet ou na página da 
UIT (sua corrente internacional) entrevistas a generais do 
ESL (Exército Síria Livre), insinuando que esses generais 
eram um setor “democrático” e amigo do povo e dos 
trabalhadores. O NPAfrancês, que assinou com a UIT uma 
declaração comúm no FSM da Tunísia, também disse o 
mesmo. Um tal “Joseph Daer”, cortejado por essas 
correntes, falando de uma coalizão chamada “Juventude 
Revolucionária” na Síria, afirma que nas zona que o ESL 
controla existe “democracia plena” . Mentira. O ESL é um 
partido-exército burguês - de generais que durante anos 
estiveram com Al-Assad -, que desarma as massas e 
defende a propriedade privada dos capitalistas. Seus 
generais são parte das classes possuidoras ou pactuam 
com ela. Por isso que não expropriam nenhum burguês. E 
isto na guerra civil é crucial, pois quem detém os meios de 
produção e os valores de cambio define quem passa fome e 
quem não. Por isso mesmo a luta para expropriar a 
burguesia é a única que abre o caminho para ganhar a 
guerra e derrotar Al-Assad. Não levantar essa questão com 
clareza, equivale a dizer que as massas que morram de 
fome. Desgraçadamente, correntes políticas que não 
dizdem a verdade às massas do mundo sobre o ESL, 
são também responsáveis pelo cerco à revolução, pois 
sustentam os generais “democráticos” que a cercam 
desde dentro. 
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A ESQUERDA ARGENTINA É REALMENTE “ANTICAPITALISTA”? 

Um "esquecimento" da Frente de Esquerda em sua campanha eleitoral: 
seu perigoso silêncio sobre a restauração capitalista em Cuba 



f 

Raúl Castro e o Papa Juan Pablo II em CubaJ 


U m socialista que não 
proponha com clareza à 
classe operária quem são 
seus aliados e quem seus inimigos, 
que não chame a conquistar a 
unidade da classe operária 
internacional para derrotar ao 
capitalismo imperialista, jamais 
poderá entrar ao parlamento dos 
exploradores para denunciar este 
sistema putrefato e chamar à classe 
operária e os explorados a destruí-lo 
com sua luta revolucionária. 

Lamentavelmente, a 
Frente de Esquerda cala que a 
burocracia castrista atuou, com 
sua teoria de “socialismo em um 
só país”, durante mais de 50 anos 
como um verdadeiro “Muro de 
Berlim” no continente 
americano, cuidando as costas do 
imperialismo ianque do avanço e 
triunfo da revolução operária e 
socialista em seu quintal dos 
fundos. Da mesma forma que 
silencia o salto dado por Obama e 
os irmãos Castro na restauração 
capitalista em Cuba. Os irmãos 
Castro, o exército e o PC cubano 
têm devindo, associados à Wall 
Street, nos novos burgueses da ilha, 
nos novos Batista, que com 500 mil 
demissões (no marco de um plano 
de deixar um milhão e meio de 
trabalhadores na rua), restaurando o 
direito de propriedade e de herança, 
liquidando o monopólio do 
comércio exterior, se associando às 
multinacionais nos ramos chaves 
dos negócios e se enriquecendo a 
custa dos trabalhadores estão 
liquidando a maior conquista da 
classe operária latino americana 
que era o estado operário cubano 
(onde a revolução tinha 
expropriado à burguesia, tinha 
conquistado a educação e a saúde 
para todos os explorados e a 
nacionalização do comércio 
exterior). Com o ALBA-o mercado 
de livre comércio entre Cuba, 
Venezuela, Bolívia, Nicarágua, 
Colômbia e Equador- entram e 


saem mercadorias 
livremente que pirateiam 
e negociam as 
multinacionais e 
burguesias da região. Isso 
deu uma inusitada força à 
nova burguesia cubana, 
que assentada na 
oficialidade do exército, 
maneja todos os negócios 
e vende os modelos de 
saúde e educação como 
projetos e pacotes de 
aplicação aos governos 
burgueses da Latino 
América. 

Não é de “anticapitalistas” 
não alertar à classe operária 
argentina desta situação e não a 
chamar a lutar contra a nova 
burguesia cubana devinda das 
entranhas da burocracia castrista e 
contra a restauração capitalista em 
Cuba. Gerações inteiras apoiaram a 
revolução cubana e deram sua vida 
por ela. 

Mas foram os Castro - 
usurpando a autoridade que lhes 
dava a revolução cubana- que junto 
ao chavismo e a burguesia 
bolivariana expropriaram e 
abortaram - como a revolução 
chilena de 1973 e a revolução 
centro-americana dos anos80, entre 
outras- os processos 
revolucionários abertos no 
continente, como no Equador em 
1997, Argentina em 2001 onde veio 
o próprio Fidel a dizer “é o 
momento de produzir e depois 
Néstor vai repartir” ou Bolívia em 
2003-2005. Eles arrebataram o 
triunfo das massas e mantiveram o 
poder dos piratas imperialistas. Ao 
mesmo tempo apoiando a Obama, o 
castrismo e seus aliados, impediram 
que a revolução estourasse no 
interior dos Estados Unidos, o 
coração da besta imperialista. 
Salvando assim o capitalismo, a 
burocracia castrista ganhou o 
“direito” ante seus amos de Wall 


Street de se reciclar em burguesia e 
negociar agora com os vermes de 
Miami (que são uma elite em solo 
norte-americano, donos de 120.000 
empresas importantes, e agora 
investirão seus dólares na Ilha para 
explorar por 18 dólares mensais a 
mão de obra qualificada cubana). 

As massas da Argentina e de 
todo o continente precisam de uma 
saúde e uma educação como as que 
conquistou Cuba com a revolução. 
Para que estas conquistas não se 
percam deve-se fazer uma segunda 
revolução cubana, que será latino 
americana e norte-americana ou 
não será. Pois em todo o continente 
enfrentamos os mesmos inimigos. 
Fora Wall Street! Basta de 
operários com salários de miséria 
nos Estados Unidos, Havana e em 
todo o Continente! 

Mas para levar adiante este 
combate, que é um só desde Alaska 
a Terra do Fogo, primeiro é 
necessário derrotar ao castrismo 
restaurador e seus aliados 
bolivarianos. Quem não propõe 
com clareza estas questões, não é 
nem “socialista” nem 
“anticapitalista”. A Frente de 
Esquerda, ao não se delimitar e 
denunciar a política do castrismo, 
termina abraçando uma perigosa 
política de colaboração de classes 
e protegendo as costas da nova 
burguesia restauracionista. 
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QUE ESTRANHA “LUTA EXTRAPARLAMENTAR” DA FRENTE DE ESQUERDA, 
QUE SE NEGA A UTILIZAR A CAMPANHA ELEITORAL PARA UNIR E 
COORDENAR À VANGUARDA COMBATIVA 


U m milhão de votos recebeu 
a esquerda (contando com 
900 mil da Frente de Esquerda e os 
100 mil do MAS) nas PASO 
(eleições primárias, NdeT) de 
agosto passado. Este reconto 
globular de forças demonstra que 
faixas de trabalhadores e jovens 
tem rompido com os partidos 
políticos patronais e com a odiada 
burocracia sindical. Mas... quando 
chega o momento de reagrupar à 
vanguarda e aproveitar a 
fraqueza atual da burocracia 
sindical para derrota-la com 
lutas nas ruas e recuperar as 
comissões internas, os corpos de 
delegados e dos sindicatos para a 
luta dos trabalhadores: a direção 
da Frente de Esquerda não faz 
mais do que aprofundar sua 
embriagues eleitoral afirmando 
que suas propagandas televisivas 
“colocam à esquerda no congresso 
para enfrentar o ajuste”. 

Não aproveitar este 
momento para organizar uma 
verdadeira “luta 
extraparlamentar de massas” 
(embora a Frente de Esquerda 
ainda não tenha suas bancadas), 
onde as cúpulas sindicais, 
oficialistas e opositoras, se 
encontram em crise, é salvar a 
vida dos burocratas traidores e 
continuar submetendo à 
vanguarda combativa aos 
corpos orgânicos e podres 
estatutos dos sindicatos 
estatizados regidos pela lei 
patronal de associações 
profissionais. 


A Frente de Esquerda fala 
sobre “a luta extraparlamentar de 
massas”, mas a submetem à 
obtenção de uma bancada 
primeiro, para “fortalecer as lutas” 
depois. A classe operária mundial 
tem protagonizado “lutas 
extraparlamentares de massas” 
sem ter um só parlamentar. Na 
Argentina de 2001 se lutou sem 
parlamentares, como também em 
2003-2005 na Bolívia. Sem 
parlamentares “de esquerda” se 
fez revoluções como na Tunísia, 
Líbia, Egito e Síria. Fez greves 
gerais como na Grécia. Falar de 
“luta extraparlamentar de massas” 
em uma campanha eleitoral, e não 
chamar a reagrupar as filas 
operárias em um Congresso 
Operário para frear o ataque dos 
capitalistas, e não preparar às 
massas, explicando para elas 
todos os dias a necessidade 
imperiosa de lutar por destruir ao 
estado burguês (inclusive o 
parlamento), colocar em pé o 
poder dos explorados e lutar pela 
Revolução Socialista, é não estar 
“pela luta extraparlamentar de 
massas”. 

Averdade é que a Frente de 
Esquerda está dizendo para os 
trabalhadores que todas suas 
demandas se resolvem “colocando 
à esquerda no congresso”. O que 
constitui uma verdadeira 
política socialdemócrata de “via 
pacífica ao socialismo” e de 
reforma do estado burguês, 
similar à política do Syruza na 
Grécia, que colocava o mesmo 


que a Frente de Esquerda na 
Argentina: “votem, que com a 
bancada no parlamento faremos 
um paraíso para os operários”. 

Mas o que veio na Grécia 
foram os cassetetes, os 
revólveres e as navalhas dos 
fascistas e nazistas de “Aurora 
Dourada”, que continuamente 
está recrutando pessoas para 
matar aos operários imigrantes 
e aos trabalhadores, militantes 
de esquerda gregos. 

Por sua vez, toda esta 
política de fazer passar a vida das 
massas pelo que decide uma 
bancada no parlamento dos 
exploradores, é, sem sombra de 
dúvidas, uma posição totalmente 
ultimatista, pois o que precisam 
as massas não é que um 
deputado fale para eles quando 
desenvolver a “luta 
extraparlamentar de massas”, 
senão que precisam dotar-se de 
seus organismos de 
autodeterminação e democracia 
direta, para enfrentar o ataque 
que está em curso, e que não vai 
ser barrado com votos. É 
crucial, para a classe operária 
tomar a resolução de seu próprio 
destino, lutando por tudo, 
demolindo o estado dos 
capitalistas e tomando o poder em 
suas mãos; para que não volte a 
acontecer o que aconteceu em 
2001, onde com a luta 
extraparlamentar de massas 
jogamos fora a cinco presidentes e 
tivemos a possibilidade - que as 
direções burocráticas e reformistas 
se encarregaram de destruir - que 
que governem os trabalhadores e o 
povo pobre. 
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Os trotskistas de Democracia Obrera lutando sob as bandeiras do trotskismo e 

as lições da ruptura com o MAS em 1988 
A direção do PTS, voltando ao ninho... sob a tutela do gramscismo 


T odo aquele que se diga “socialista” e “anticapitalista”, 
não pode permanecer em silêncio frente à tragédia que 
estão preparando para a classe operária cubana e de todo o 
continente. Fazê-lo, equivale a reeditar a política do MAS 
[“Movimento Ao Socialismo”, partido da LIT na argentina da 
década de 80, NdeT] quando em 1989, tentando colocar 
Zamora como deputado, silenciava que o stalinismo (com 
quem compartilhava uma frente eleitoral) estava restaurando o 
capitalismo na URSS e demais Estados Operários de Europa 
do Leste. Nossa corrente, que já tinha rompido com o MAS em 
1988 e pôs em pé a TBI que fundou o PTS, afirmava naquele 
tempo que “o dedo mindinho do proletariado da URSS 
insurgido vale mais que milhares de deputados e que centenas 
de revoluções na Argentina”. A atual direção do PTS, hoje na 
Frente de Esquerda, esquece e esconde esta questão. 

Como também tem esquecido que nos anos 90, nós, 
que fundamos o PTS, chamamos a não votar pelo MAS, já que 
este não denunciava o PC e Honnecker, o maior burocrata da 
Alemanha Oriental devindo no maior burguês da Alemanha 
unificada. Mas não são esquecimentos casuais, acontece que a 


direção do PTS, há anos, rompeu com toda a ancoragem no 
trotskismo, passando com armas e bagagens para defender 
a teoria de Gramsci. Por isso seu silêncio, que não é outra 
coisa que encobrir os olhos das massas latino americanas a 
restauração capitalista em Cuba. 

Sendo continuidade da luta dada em 1988, os 
militantes da LOI-CI que nunca abandonaram as bandeiras 
do trotskismo e a luta por refundar a IV Internacional, em 
2013 afirmamos que: O DEDO MINDINHO DA 
CLASSE OPERÁRIA NORTE-AMERICANA, 
IMPEDINDO AS VIGARICES DO IMPERIALISMO 
IANQUE NO PLANETA, O DEDO MINDINHO DA 
CLASSE OPERÁRIA CUBANA APOIADA EM SEUS 
IRMÃOS DE CLASSE DE TODO O CONTINENTE, 
PARA IMPEDIR A CATÁSTROFE DE QUE SE 
ASSENTE A RESTAURAÇÃO CAPITALISTA EM 
CUBA: VALEM MAIS QUE TODAS AS BANCADAS 
QUE POSSAM SER CONQUISTADAS NO 
PARLAMENTO DA DECRÉPITA E NOJENTA 
BURGUESIA ARGENTINA. 


Em sua campanha eleitoral 

O PARTIDO OBRERO: À CAÇA DESESPERADA DO VOTO PARA 

ENTRAR AO PARLAMENTO 


C ada dia que nos aproximamos do 27 de outubro, 
vai ficando mais claro que o único objetivo dos 
jpolíticos da Frente de Esquerda é entrar ao Parlamento. Em um 
ipanfleto de campanha eleitoral do Partido Obrero pode-se ler: 
j "... quem enfrentará o arrocho que está prestes se não é a 
\esquerda? Não é conveniente que esteja no Congresso para que 
\essa defesa seja feita com maior visibilidade? ” . Para isso, o 
jPartido Obrero chama para que votem à Frente de Esquerda para 
jque forneçam “o empurrão que falta para poder ingressar”. 
jUma bancarrota completa. Para o PO não é preciso preparar e 
ichamar às massas a derrotar aos capitalistas, ao governo e ao seu 
jparlamento, e utilizar a campanha eleitoral para este fim. Isto já 
jé uma ruptura aberta com o marxismo revolucionário e com e 
jcom os mais elementares princípios de classe, 
j Para a III Internacional “...A campanha eleitoral deve 

\dirigir-se, não para a obtenção de maior quantidade de 
\possível de representações parlamentares, senão para a 
imobilização arredor das consignas da revolução proletária . 
;(...) Todo movimento de massas (greves, manifestações, 
\efervescência no exército e na armada) devem ser utilizados. Se 
[estabelecerá um contato estreito com esses movimentos e a 
[atividade das organizações proletárias de massas deve ser 
\estimulada sem cessar. ” (Segundo Congresso, “O Partido 
jComunista e o parlamentarismo”). 

i O PO, devindo em uma corrente socialdemocrata, já 

jnão luta pelo poder senão que seu projeto é construir uma 
joposição parlamentar e assim superar essa “... anomalia da 
jpolítica nacional, como é a ausência da esquerda no 
jCongresso” como afirmam neste panfleto em questão. 
jContra isso a III Internacional na vida de Lenin, conclamavam 
j "... utilizar sua tribuna para a agitação revolucionária, para 
[denunciar as manobras do adversário, para agrupar arredor a 
ji certas ideias às massas que principalmente nos países 
\atrasados contemplam a tribuna parlamentar com grandes 
[ilusões democráticas, deve submeter-se sempre e totalmente 


aos fins e as tarefas da luta extraparlamentar de massas ”. E 
como fundamento "... nega a possibilidade de conquistar o 
Parlamento em forma durável; se da por objetivo a abolição 
do parlamentarismo. Não pode discutir-se ao respeito da 
utilização das instituições governamentais burguesas , se 
não é para conseguir sua destruição . É neste sentido que 
unicamente nisso , que a questão pode colocar-se ”. 

Por isso, não é estranho para ninguém que o Senhor 
Altamira, candidato para deputado nacional pela Cidade de 
Buenos Aires da “Frente de Esquerda e os Trabalhadores”, 
tenha afirmado numa entrevista realizada pelo jornal La 
Nación do dia 16/10 que “ quando juntemos todos os votos 
(dispersos pela fragmentação da esquerda segundo Altamira, 
NdeR) vamos ter uma esquerda que se aproxime aos 20 
pontos”. Altamira quer unir aos trabalhadores para lutar? 
Não! Quer unir e juntar os votos da esquerda para ter um 20% e 
entrar ao Parlamento! 

Nessa mesma entrevista, Altamira respondeu "... 
Acredita que aos 71 anos posso ter outra missão que a de 
colocar no Congresso o olhar da esquerda? Quem não quer 
materializar a vocação de sua vida?”. Todo candidato para 
deputado pode ter o sonho e os objetivos que ele quiser, 
inclusive Altamira, mas esta política não pode fazer-se passar 
em nome do marxismo revolucionário e o trotskismo.Mas 
Altamira vai mais longe em sua entrevista para o jornal La 
Nación\ “Em um eventual governo de transição , a 
importância do Congresso é fundamental. Nos próximos 
dois anos o poder Parlamentar vai aparecer como 
substitutivo do Executivo. Nisso não tem que estar a 
esquerda? ”. AIII Internacional e a IV Internacional, na vida 
de Lenin e Trotsky, jamais embelezaram o parlamento dos 
exploradores. O PO e Altamira copiam o revisionismo no 
marxismo de Kautsky e Bernstein, demonstraram assim sua 
total submissão perante o regime da Constituição de 1853- 
1994. 
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12/10/13 LAS HERAS - SANTA CRUZ ■ ARGENTINA: 

Resoluções do 

CONGRESSO DE TRABALHADORES E ESTUDANTES 
convocado pela Comissão de trabalhadores processados, 
familiares e amigos deLas Heras 


D esde Las Heras perante o 
chamado da Comissão de 
trabalhadores processados, 
familiares e amigos de Las heras as 
organizações presentes 
concordamos em impulsionar as 
seguintes propostas: 



I A conformação de uma Mesa 
Coordenadora Nacional pelo 
desprocessamento dos 
trabalhadores de Las Heras e 
os mais de 6000 lutadores 
processados, a liberdade dos 
presos políticos e todo tipo de perseguição 
sofrida pelos trabalhadores e seus setores 
populares. 


5 Entrevistar-se com todos os organismos 
de Direitos Humanos para fazer uma 
conferência de imprensa para esta luta. 


2 Propor que o dia 12/12 se transforme no 
Dia Internacional do Trabalhador 
Perseguido. 


6 Exigência à CTA e à CGT (coordenar 
entrevistas) Greve Geral e a paralização 
dos trabalhadores petroleiros. 



7 Impulsionar a marcha em Buenos Aires em 
direção à Casa de Santa Cruz em conjunto 
com uma jornada com todos os 
organismos piqueteiro e de Direitos 
humanos. 

8 Participar do Congresso de ADOSAC 
(Associação Docentes de Santa Cruz, 
NdeT) do dia 19/10 que é um congresso 
provincial. 


3 Impulsionar a convocação a uma Greve 
Provincial Petroleira. 


Fazer um apelo mediante uma carta 
pública às organizações estudantis e 
centros de estudantes a organizarem para 
a segunda feira 18/11 jornadas de 
esclarecimento, difusão, atos, etc. 
exigindo a liberdade dos companheiros de 
Las heras, Corral de Bustos e o 
desprocessamento de todos os lutadores. 
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9 Que todas as organizações de esquerda 
ponham suas propagandas e a campanha 
eleitoral ao serviço da luta pela liberdade dos 
trabalhadores de Las Heras e todos os 
processados e presos políticos. 

Tomar a proposta do cartaz da Comissão de 
familiares junto com todos os cartazes que 
estão impulsionando as demais 
organizações. 

Participar do Congresso da Mulher para 
colocar nossa luta. 


Estiveram presentes: 

- Junta Interna do Garrahan (Hospital infanto-juvenil 
de Buenos Aires, NdeT) 

- Professores de Neuquén Capital 

- Graciela Frafiol Diretiva ATEN Capital (Sindicato 
de Professores de Neuquén, NdeT) 

- Iwan Marín PTS 
-Alejandrina Barri CEPRODH 

- Comissão Interna Paty (Industria frigorifica, NdeT) 

- Partido Obrero 

-ATE Las Heras (Sindicato de Trabalhadores 
Estatais, NdeT) 

- APAP Las Heras (Sindicato de Trabalhadores 
Provinciais, NdeT) 

- Comissão Investigadora Las Heras 


- Estudantes da Escola Industrial Las Heras 

- José Montes PTS 

- Miguel de Democracia Obrera 

- Gustavo SUBTE, Oficina Constitución 

- Rosa Razury 

- Secretaria Adjunta ADOSAC Pico Truncado 

- Rubén, delegado de ACINDAR (Industria 
Metalúrgica) 

- Paula Medrano, filha de desaparecidos 

- Isurgentes Comahue 

Assinam: 

- Ramón Cortês 

- Darío Catrihuala 

- Franco Andrés Catrihuala hermano de Darío 

- Esposa de Ornar Mansilla 

- Esposa de Darío Catrihuala 

- Francisco Catrihuala 

- Gustavo Lerer Delegado General ATE Garrahan 

- David Soria delegado de Paty 

- Ornar Villacorta delegado sindical Paty 
-Tamara Egea, Insurgentes Comahue no Comitê 
de apoio aos trabalhadores de Las Heras, 
Comahue 

- Rubén delegado de ACINDAR-Villa Constitución 
(Província de Santa Fé) 

- Gustavo Taller Constitución Subte (Capital 
Federal) 

- Paula Medrano 




Facsimile da Ata de Resolução do Congresso realizado no dia 12-10-2013 
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Cartaz votado pelos Familiares e Trabalhadores Processados para que seja 
impulsionado e reproduzido em todos os estabelecimentos do país e do mundo 


LAS HERAS 


NO DIA 12 de DEZEMBRO SE RETOMA O TRIBUNAL DA VINGANÇA 

PEDEM CADEIA PERPÉTUA E PRISÃO 
PARA ONZE TRABALHADORES 


mssoyjcjto 


LIBERDADE IMEDIATA AOS COMPANHEIROS! 


ELES LUTARAM CONTRA O IMPOSTO AO SALÁRIO 
E A PRECARIZAÇÃO TRABALHISTA 



O POVO DE LAS HERAS PERDEU O MEDO E DESMASCAROU OS ÚNICOS 
CULPÁVEIS: O GOVERNO DOS KIRCHNER, AS PETROLEIRAS; SEUS 
JUÍZES E FISCAIS TORTURADORES DE TRABALHADORES 


DESPROCESSAMENTO DOS MAIS DE 6500 LUTADORES, LIBERDADE AOS PRESOS 
POLÍTICOS, APARIÇÃO COM VIDA DE JULIO LÓPEZ, SOLANO... 


NO DIA 12/12 GREVE GERAL EM SANTA CRUZ 
PLANO DE LUTA NACIONAL 


Comissão de Trabalhadores Processados, Familiares e 
Amigos de Las Heras (Santa Cruz) 












